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Saudosos echos da 1 em tudo nos espreitaª morte 
com seus laços indissoluveis 

Montanha CO!fI s';las c_iladas imprevistas 
e mev1tave1s. 

'I 
- = - L~i, que todos cumprem; 

pr~ce1to, q~e todos ob_sel'va. m; 
A morte que tudo cerca, - = - raio, que nmguem evita; tigre 

F t r . t tudo envolve, tudo vence,- a que nin&!'uem ~o0cre, tyi'ano a az erça ie1ra exac a- b. ·1 · l u am 1ente pest1 ento, mvo u- que todos obedecem, é certa-
men te um mez e ainda pa- c1·0 asphyxiante, a lfange im- mente a-morte-. Como to-
rece que foi outro dia, que a placavel-é de todas as rea- dos os mortaes estava sujeito 
morte,traiçoeira e má, rou- lidades ª mais certa, a mais Manoel Antonio de Barros 
bou do nosso convívio, o il- triste, ª mais traiçoeira. Sim; Lima, a pagar esse oneroso ·e 
lustre esposendense Manoel quem jamais pensaria 'que tetrico tributo; saldou a su'tl. 

ella,-a perfida, a traidôra- t Antonio de Barros Lima, 1 d con a, - morreu. ·. 
1avia . e riscar do numero Porem ó morte, não can-

cujo retrato em gravura, dos vivos, para escrever n.o tes triumpho; a tua forca che-
honra hoj: o nosso jornal! m l ir t , d~ Barros Lima funebre c~d ast~·o da~ suas vt · gou a matar, mas não • alcan-

E a dor, em logar de de- J.uano~ J .i.Il onio ctimas, 0 m~lvidave_ no~.e do çou anniquilar; os teus her-
sapparecer e morrer como ~ , , nosso presti.moso patricto . vados tiros attingiram o cor-
tudo parece que de cada Manoel Antonio de Barros Li- po, a materia mas nunca o 

vez ~os punae m~is e nos · sempreá frente de qualquer 1 nosso jornal commemorati· ma!?Q · · · 1 · espirito,~a alma; roubastenos 
dil

. .5 . 

1

. . . . . . 1 ' · uem Jamais JU gar1a pa- o homem que vivia mas dei-
acera, mais e mais, o co- imc1at1va, pequena ou gran- 1 vo da sua morte, mas que ratão breve essa terrível ca- xaste-no~ s bA 'b :· d 
- 1 d d 1 d' 1 e · l · h < ~ a uas o ras on e raçao; _ e, mas a qua unanasse, I nos ·1?1 comp etam_ente im- ta~~rop e, esse luctuoso acon- 0 homem sempre vive. Levas-

. E que, a sua falta nao . bem estar para Esposende. 

1 

poss1vel. . tecimento? te, sim, a materia: mas a tua 
se faz sentir só no seio ela i Os homens assim são, E fazemos votos para 

1 
• Que~ ª1 ver esse homem adunca garra j a m~is podia ar-

farnilia, mas tambem f gran- para mal á 'esta formosa ter- i que o exemplo da vida pro · J ~UJante 1 ~ ~ rçdas, c.,.omo. eu 0 

1 reba~ar o que era impondera-
l , . b t't . l . , . 1 b h l d f: 11 'd 1 contemp e1 am a nao ha um vel mcomparavelmente mai e e, e msu s I mve no se10 . ra, raros e e por isso que a , a e onrac a o a ec1 o, anno poderia sequer lembrar- ! bl' 1 . . s 
d' t f: il' h d d ll d d / d f' b ' . su 1me-a a ma-( • spintits re-es a am ia, que se c ama sau a e p_or e e, . e ca _a passa, a a azer em aos , se de que ~entro em poucos deat ad Demn1>)- or ue es-
Esposende. U~ homem da vez. se ~vigora mais e nao ; SEU~, a sua te~ra e aos seu.s me_zes,. e d .u~ _modo brusco 1 ta pertencia só a (beuqs). 
envergadura d aquelle que 1 morre tao depressa, como a : h~b1tantes, seJa seme_nte VI· 1 traiçoeiro,:rodisrv.el-ess~ ho- Sim, a alma do sempre 
morreu, faz falta a uma ter. de outros tantos que ao lado J v1ficadora, que germme em mem, ~heáo de vidaf, ha~11.ª de chorado e nunca esquecido 
ra como esta onde infeliz- d'elle dormem o somno e- todos os corações d'aquel - 1 ser ro.uDa 0 á sua ami 1ª ~ 1 Ba.rros Lima el'a só de Deus 

- b' d l ' . l d ' , aos seus amigos pela fatal lei l)orque só b' f , , b ' mente nao a un am os 10- terno, no ogar on e todos les nossos conterraneos,que 1 da mortei . lh sa. ia . azei em 
d' 11 t - d • 11 e · 1 , · sem o ar a quem e o bemfa-mens aque e carac er e . sao eguaes, gran es e pe- 1 possam ser o que e e iOI e E que em qualquer ponto zer ass·m é ó ' , , d 

d' 11 t l . 11 ' . 'd t . . ~e..!". l ) s p1 op110 e aque a empera. . q_uenos, reis ou vassa os; . teria SI o, se ª. mor e, não o , que p1zar-mos _Y"' Le globo, on- Deus: Não regateêmos 'com 0 
Nem todos tem enraisa· , n cos e pobres! 1 levasse, traçoeira e ma. 1 de quer~ ·em qua~qu ~r edade Eterno porque BaiTos Lima. 

do no coração, como elle ti- / E é como prova sinaella Paz á sua alma e honra que respiramos, cir!gir-nos~ha pertencia-lhe; nem nos insur-
0 sempre uma atmosphe ·a h · nha o amor á terra que o mas eloquente d' essa sau- á sua memoria. · .1 b. · I c os- Jamos contra a morte porque 

. , , tt , um . am 1ente de morte. o se be ,·t · · · vira nascer e por quem elle dade que nos honramos o N . , , , u nemer 1 0 nome iev1-. • , , . , as nuvens ou no a1, na teria ve no coração de todos es-
tin~a uma CI e~_ça, uma . C< ~ - j n?sso Jornal com o s~u 1 e- ou nas ag.~rns, na ~o,me ou n~ ses pobresinhos que 0 pl'o-
mo que adoraç(,lO sem lun1- . tt at?, q~e bem queuamos abund anc1a, nas L ias ou nos nunciarilo sempre intercol'ta-
tes, que o fazia collocar-se . ter mclmdo no numero do homens, em toda ª pa rte e do de saud osos suspiros, as-

.~ '1. () {m ~ '&' 1 í1 g Aos sJ ltos, os meus lieis pcrdiguei· «f-Iei ele arnai· eternamente . .. » 
ros apparecern , pondo em debuudada, E logo, ~iuito viva, azongada, ap· 
espavoridas, os rauchos de galiiuhas e parece a Rosrnha do tio Francisco dos 
pHllJ s. Casaes. ·. 

Pelo cam in ho, junto á capella, o tio - Ora viva a no ~dnha ! digo. 
Joa ~uim do Pom bal ia passando. Onde vae com lanta pres sa·~ . 

D. \.'.Boas 

FORA DE CASA - Ora VI\' a, mêu senhor ... Com que -Bon ~ <lias , meu senhor ... -res-
(NOTAS DE UM VAGABUNDO) então ª, ,caça, hei n'? . ponde, ~ orrindo. E como se éipreslasse 

-~ ve rdade, a espairecer um bo- u continuar 0 caminho torno eu · 

III 

cado. · •. : A mandh.ã eslà lão agradavh~I.; • , -Que pressa , niii;ha flor!.'. . Estou 
• -i:. ~ s µer 1zes que aod<11U a 1 pra em apostar que alguem a espera, hein? 

riba bas tas que 11 ern m1Jlrn pa111ço. . • - Esr1era sim 0 meti ri·co t . b _ 
.e · ., 1 ·~ l - 1 . • • , ra a 

• -.,110 ... t!.11 au vamos a el as, tio lho . . . 

(Con tinuação). 

Na minlla aldeia. Joaquim. Ate logo. - Hum! ... não acredito .•• 
Acordei ced_o; seis horas. Depois de -Até logo, meu senhor. -Poi~ µóde acreditar. Vou ali a ri-

um somno segui do e sereno; li vre de E vá de subir o monte, va garo~a- ha aju da r meu µae a armar um carro 
sonhos maus, sen tia -me leve e bem mente t1 escançad<11n enle, cães 11 frente, de lenha .. . 
disp?slo! de uma grande alegria com- furej:rndo, dedo no gatilhu. -Ah~ sim ... 
mu11 1cat1 va . Como toda esta Natureza é bella! -E sabe para quem e a lenha? 

. Al~ ro a jane lla que rasga sobre 0 Como a al ma aqui se espande e o co- Ora advinhe ..• 
qurnte1ro. · ra ção pulsa sereno! Em cada arvore qutl - Eu ~ei Ili para quem e a lenha 

Manhã can lnn te, verdadeiramente nos entende a sua so n1bra amiga·, em ca- Rosinlia ! . . · ' 
in cantado ra. Dos cam pos ,·inham doces da seara que nos sorri, em cada arroio :--~o i s fiqu e s_abendo que é parri 3 
e hal sa micas emanações; as arvores que deriva murmuroso, só oiço hyrnnos Mariqurnhasdo Qurnteiro ... Conhece? .• 
ramalhavam manso; na outra-banda .as de amor e fel icidade . . . d' essa foliei- - Sim, conhéço; e que lhe foça mui-
pequeninas aldeias, de ca•a ri a bra~ ca dade só comvrehe11d1da das almas boas lo bom proveito a lenha ... 
salpicavam a mo nta nha, envol ta u ' u m~ e simpl es. Cruze~ ! parece aue a mor2 lhe fez 
delgada trama , que vin ha subindo do E para phi losopharmos ma is à von· alguma coisa ... ella 'que é ur~ anjo ... 
r io; sobre uma ol iveira, rolas esvoaca- lade ~e nttlmo -nos qui, á sombra d'esta -O 4ue ella é e ... 
vam, brincando . • . carvalheira, e fu rne~os . Fumar é só -E' o que'!-inquiriu, curiosa. 
. Ora como a m~n h ã se mostrava por propri o do homem. E agora bem, co- l -Não é nuda ••. E por entre den-

t~ I forn1a conv1tlnt1va, resol vi-me a ir 1 me .:emos . A 1·1da, meus sen.hores, sob tes, raivoso: é um grandissimo esta· 
te o monte , a fo zer um boca do dl! exe r- qualq uer as pec to que a consideremos, é por! •. . 
cicio. Po rt~ n lo, vam os a isto, meus se- sempre unia triste illusào, u'ma miragem -Pois enliio, adeus. Basta de dar 

~~--~--~--~------------------
IV 

Em pleno monte. 
Aquella Mariqllinhas! .•• a~uella Ma

riquinhas! ... Quando me lembra, sinlo 
subir -me uma gana de mil diHho ~! ..• 

!\las eu lhes conto o caso, tal qual 
como o caso foi. 

Eslà de ver que não conheceram 
a Mari4uinbas do Quinteiro-aquella de 
olhos negros e fartos seios; aquclla ali 
da Lia Thereza, a mais guapa e a ppete
cida uioçoila de toda a freguezia. 

·Eu sou per indole, e mercê ele co
nhecimentos varios- và sem malicia
pouco inclinado a romper lanças pela 
innopencia carnµe sina-no fundo uma 
refinada velhacaria com pretençôe's a in-
genuidade. . 

Foi no cijmpo, em plena nHtureza, 
que o conspicuo pae Adão e a galante 
mãe Eva comeram, como lamhões que 
eram, do lruc!o prohib1do. H(lje em 
dia os sens descendentes. espir1!os mai~ 
pralicos e positivos, não se l11nitam a 
trincar pomos doirado:s: vão mais lon
ge. 

No entretanto, devo confossar, para 
incitamento e lustre do sexo fragil e 
formoso, que ate àquelle dia-e grande 
dia foi elle!- -nunca conhecera rapariga 
que mais se impozesse 11 minha sincera 
admiração, por muitos e juslificado3 ti· 
tulos, do que a galante Mariquinhas. nhor es! que . . . a taramellll. 

_- E~! Faro.' Tó, Faro! . . . Diana! .\fo s n' islo, n'um corrego, oiço uma - ·Adeus , Hosioha. E abalou por 
aqui , Diana! voz ca ntando alegremeuti::: fo ra, de corrida. 

. Filha de abast<1dos lavradores, e 1 
ali j' form osa ,co mo as que realmcnle o siío, 

nunca nrnguem lhe soube de um der-

-------. ~~-------·~----------.. ~ 
riço, rle uma simples e passeigeira io
cli11acão. 

N'aquelia bella e fresca mulher, rle· 
~ejada e 1lisputada a pau e a man"ertco-. o 
pelos mais fortes mocelões da aldeia· 
n'a4uella donairosa rapariga, de hocc; 
breve e fresca e hu•lo firme e impecca
vel, ~ada que a ligasse ao viver animal~ 
estup1'10, sem destaque , <las suas com
panheirds, de uma cucra,;j' rica de san
gue e de dt!sejos . 

To d~ s a~ suas cancciras e pr1•occu1-
pa çõcs eram pelas c oi,;a~ de egrcj:1; to
dos os seus carinhos e di sve(los pelos a
bandonados da sorte , pelos de :;graçados, 
<J\le ella, em suas melhores e ma is es
colhidas ora ções, punha sob a egide au· 
gusta da Virgem- Mãe r1a Mulher uni-. , -
ca e pr1vileg111da, que inda hoje, t<t-Rtos 
seculos volvidos , se alevanta e fulgur;i 
como o mais puro e santo dos confortos 
como a mais lusen!e e vivida esperança. 

. Emquanlo oylras , ali por aquellas 
calmosas tardes de agosto, bailavam de
senvoltas e afogueadas, nos largos ter
reiros, ao som da \'iola e d<• ha1·moni
cci, ella,a l\1ariqui11has, sempre modesla e 
doce, sernpr:! e~q,ui\-.1 e hoa, 1a resc
s~ ndo as suas contas na pequeuina e 
pilloresca cgreja da fregu ezia, aq11ella 
minha tão conhecida e lão querida egre
jinli3, recatadumenle escondida por en
tre a ramari a verde do a.rvorerlo, onde 
os melros vinham assobia; tarde baixa. 

(Continita} . 

: 
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O POVO ESPOZRNDENSE 

sim como comeram seu p:w gar o seu seio, e vós, ó m a- taH~a antiga e de muito. n:e-1 em ~ 7~0 foi intimado o seu - A proposi to ae velh'Js d'esta 
orvalhado com lagrimas de gnanimos philantropos man- recimento, segu.ndo nos i~tor- adm101strador. para prover o freguezia, que tem uma populacão 
· l · t d d · b h · f l tAl d lt d c f de po1.1 co mais de 1 .2 co al mas ~ p-smcero recon 1ec1men o. \ ar es sair 0 al'co 1 uman1- marn, e que e 1zmen o am a a ar o ~'ux1 ixo ~ovo, por 

O · E f · d 1 d t• t t d proveitamos a opportunidade para seu nome revive na •. , tario em soccorro das victi- não 01 presa e especu a ores en ao exis en e-serem os dGscrever.mos uma peq ne na e~ ta-
greJa d'essa Viila, na Mise· 

1 
mas affiictivas, elle, asso· \ eneram-se as im~gens do Ro- que chamam Rico, feitio. Igno- tisti ca que obseq ueosarnente nos 

ri cordi::i, no Hospital, no a- 1 mando ú porta eburnea da sario, S. João Baptista, Cora- ramos a cpocha da sua demo- foi fornecida. 
formoseamento do local da l sua mansfw, muito resoluto e ç.rio de Jesus, Santo Antonio, lição: ~ imagem d? titular foi / Existem: 
Senhora da. Soledade, na de-1 ·sPreno, dir-vos-á, como .M w - S. J oiio Nepomuceno e S. Pe- recolhida á matriz onde se ""'.s-e""x""'o_m_a_s_c_u_lin_o_J _S_e_x_o~fo-m_e_n-in-o 
voção cardeal para com a Se-1 Mahon: -aqui estou e aqui d 1·0 de Alcantara. E no late- venera. ------- - --- - -

I ae 88 annos 
2 de 8 1 ,, 
Ide 78 ,, 
I de 77 ,, 
r de 76 ,, 

I de 93 
l de 88 
1 de 80 
3 da 77 
I de 76 

annos 

" ,, 

" 
" ···-- -··--·-·-···----------

nhora da Saude, no cora(;;Io ! fico/. . . ral do lado na Epistola de en. A Capelb dos Reis-Magos 
de todos os seus :tmigos e 1 Pa1:a que quereis 7ós. o 1 talha moderna e gosto singles existia tambem no anno de 
tambem no corn.çào d'este seu salva-vidas, ó humarntar1os veneram-se as _imagens do i 780 po1·que n'essa epocha s e 
admirador que d'es ta.s agres- 1 do In$fituto? Bom Jesus do Monte (cruxi- forrou de novo e retocaram 
tes l'Slont::,nhas envia a Deus Fara o terdes nhi, guarda- ficadn), Santa Luzia, S. Ben- os paineis pintadas nas pare-
uma prece pelo seu eterno do, pintado, condecorado co- to, Menino Deu's é Senhora de's. Falleceram desde 1895 (*) até ao 
descanso. Reguiem aeternam mo um burguez obeso e inu- •das Dores. A imagem pequena da presente. 
c;lona ei Domine. til?. Quereis lançar-lhe ao pei-1 No. corpo da e0crreJ·a ha 4 Vir.zem que em 1797 se veve- ---8-------=----

v exo masc. J S;!xo fem. 
Lamai·es. to merte uma venera da ordem , oratorws em que se reveren- rava n 'ella, es tava já tão car- ---

P.e PAÇO. de Torre e Espada em nome l ceiam as imagens do Coraçüo comida que se m andou sup- 1895 1 1de 89 an. 1 1 dA 85 annos 
dos seus relevantes serviços de Maria, S. Bento, Benedicto primir: esta circumstancia de- 1896 1 1 de 83 ,, 1 1 de 86 ,, 
prestados á humanidade? (preto), T1·indade e almas. põe a favor da sua antiguida- " j 1 <:l e 84 » 1 1 de 84 ,, 

Ah! n:io! Vós nfto sois 17.0- Sachl'istia.- Em de. Esta capella no lagar de 1897 1 1de 82 ,, j ~ ~~ ~~ " 
hu manitarios. Vós sois ho- .. 1700 havia uma sachristia u- J),io-Tinto ainda existe, e n'el- ,, \ 1 de s 1 ,, 1 " 

mens, inimigos dos vossos 1 nica nas costas da Capella-mor . la se celebra missa ús vezes: 1898 1 1 1 ae 95 , 

ASSUMPTOS LOCAES 

SAL·V tl -VID 1\S semelhantes,-/wmo homini lu- ) depois desfazendo se e s t!a, 1 é pertença da casa d' Azevedo. 1899 1 1ae 87 ,, 1 2 de 80 11 

pus. l cons~1· uiram-se ~uas ao lado 23.0- Ni?h?s- , r~:ncon- 1
:

00 
/ ~ ~= §~ : / 

...____ • ._._ Que vos importa pois que 1 do Evangelho ficando uma tram,-se ngs limites d esta pa- 1901 1 1 ele 8G »* I 
1 

de 8.) , 
Voltamos ao assumpto. o proximo se aniquile, se es- / para o pat'?Cho e. out~·a para ro~hia 4 nichos d'almas, al- 1902 \ r de 7 ,, 

1 1 de83 
Entre S cylla e Charybes, facele nos abysmos do mar? as confrarws: hoJe sao am- mmhas vulgarmente, sendo 2 j ,, 1 1 de 80 >> 1 1 de 8r ; 

quasi pe.rplexa e mentalmen- -Nada. ~ bas da parocbia com com- no lagar dA ca pella . 1 1 l de8o ~ 
te enleada, a comrnissfto Lo- o homem deve ser estai- municaçiio entre si. 24.0-Notabilidades-Nuo ' 1903 1 Ide 86 )) 1 l de 8± " 

E l . , ,, 1 r de 83 ,, 1 1 de 8 1 * cal de Soccorros a Naufragos co, frio, Heugmatico, insensi- ~·m 1818 ordenou·~e o re- consta que 1ap. nesta paro- --··----·-·- --
decidiu, em grande concilia- vel aos males sociaes. toque e encaixilbamento dos chia monumentos, lap;des , * Anno em gue fal!eceu 0 Snr. 
bulo, que o barco saka-viclas Demais o salva.vidas é quadros de S. Gonçalo d' Ama· mscripções, brazões nem ca- Barão de Maracanã . 
se conservasse ali, no local li um fôro. E~tá ali porque é d'- 1 rante, San~o Antão Abbade, sas rl'onde sais: em varões di- me;~~ Unico sobrevivente de 4 ge-
ond~ estú, longe da.. perfl?a ali e de lú nüo sae. . , ~a~t~ ~uz1a, q~~· estav.a~ nc: gnos,de memo1.' 1~ ; apenas .en- -Ainda .não foi nomºado pro. 
vaga. do ~ceano mas mmto 

1

1 -Estabelece-lo na praw, s.J.d111stw. e setv1am para os cont~ amcs a ca~~ pertencen- fessor effectivo para a e' cola do 
perto da y1?ta e do coração da -para qu ê? Seria necassaI"io . clamores. te á 1llustre .fa_m1ha Azevedo, 

1 
sexo mascu lino d'esta freguezia; e 

sua s~rd1da amante,-a doca . . contru i_r uma ponte . que o 1 18.º- Confrarias- Pre- mas a tradiç.ao apresenta-se ~::ª a do s~xo fe~ enino está, cor-
Nao se podem separar. conduzisse á agua, e essa pon- sentemente nfto ha n'esta fre- muda a respeito da sua fun- 1

. do cboncurso. Fdzemo'l voto,, pa-
Q l r_) J 1· fi · d. · 1 . d . ;- , d · ra que reve se resolvam estas no-ua. tOmeu e u teta que te c::i.ria cara- 1ze1s vós. . auezia confraria alauma açd.O e p1 oce encia. meacões. · · · l \. l lo ' o , 

mu1t~ JUn~. rn ;10S son 1::issem Mas onde está a ponte e, cannonicamente erecta,· ape- _:_A nossa estrada (nue aeve li-
d d d d l {Co~ilinua) . f · 1 n~ ar1 ez a VL a uma outra on e está a agua que o eve '. nas ha meras e louvaveis de- gar esta reguezia a Furjâes) con-

vida toda ideal e ventura, .0 ao mar, d'ali, do sitio onde º· 1 voções! Antigamente havia serva-se q11asi na mesma; isto é 
nosso el. egante barco de ph1- I colocaes. ?. . . a do Rosario confirmada pe- S. 1•aio d' A..ntas =o pouco mais do que tal hada em 
l 1 de N ovemb1•0 cerca de I ~3oo metros! anü·orna passa o temp~ a SO· , Dec1dida.n:ente, a~mllo é . lo Ordinario, a qual era obri- . -A fabrica de desnatação de 
nhar ao lado da sua pal1da a- . UillG\ Lucrec1a Bbrg1a, com ! o-ada a uma missa todos os - = - leite e preparo de manteiga que exis .. 
miga, muito quieto e escon~i- ; musica de Donizzetti. ~abbados; aeabou por cerca Em 3 de junho do anno findo te n'esta . freguezia fo i hl poucos 
d - tracamos n' este semanario al o-nm,1s d1ºas tr sp d · fi o para que as moscas o na.o de 1889. E tambem a do Sa- "' an a~sa o a rma commer-

. N" · b d ~e~·e-· - - linhas de sentida condolencia re- eia! do snr. Manoel José Alves Aze-
~UJem. 3:~ e. um arco e APONTAMENTOS . cramento approvada egual- !ativas ao falle0im ento do snr. An- vedo e Filho. do Porto, que a vão 
ph.ilantrop~a: e um barco de mente pelo prelado com obri- tonio Gonçalves Pereira, abastado explorar e in trodozir-lhe varios 
m1santt·opia. . . PARA A I-IISTORlA g<'lção de uma missa cantada.! c~pitaliste1. d'esta terra. HojP, vol- melhoramento:> de que muito cara'-

- Mandaram -no constrmr no CONCELHO nos domin cros terceiros aca- I' v1dos cerca de 18 mezes, vultamos eia. · 
por povecentos mil reis e j D'ESPOZENDE bou I)Or ce~ca de 1882.' H - a ~ccupar-nos do fall ecimen t.o d.e A. A. 

. - ' d · i· . . ou 1 mais um membro da mesma fam1- ~ 
tl ou~eram:no ep01s para a 1, I --- -xe mais duas co:ifra1·ias das 1 lia. D0s quatro velhos irmãos que 
-para que ? Para bel'loque 1 ORIGEM DE RIO TINTO almas; uma obrigada a uma 1 então restavam do numero-;o gru po ; Faeeis de tomar . 
de luxo? Para amedrontar as • - . missa todas as serrundas foi- , havido acaba de ser um chamddo i E pro mµ.t .ts e~ curar, tem ~1-
.,. · d ? 0 • n· · F' · a Th do ha m.:10 secu10 a expressão po •rnas o mar. (Continuação) rase outra instituída mais tar- ª tvma presençl. 01 ª snr. e· ! 1 d ·1h · -

M h • Ih d f reza Rodrio-ufls Meira "a Garnôta pu ar e mi ares de pessoas de 
fl.S, sen Ol es,-va . anos ()apitnlo II e r~el?s reguezes em que ue fallecet~ no passado dvmin cro" am bos os i; exos que teem encontra-

s: Barambum1·-re,earem que adm1ttiam confrades de fol'a: ~2 do corrente. "' ' l do a saude e ~ força nas Pilul as 
nao está. bem ª.s~1m. Çomo 16.0-Matriz- A egreja , estas; porem nilo chegaram a Contava a finada 8.o annos, con· ; ?0 ~r. Ayer. E:;tas Pilulas. são 
perloque rico, luz1d10, c1·1vado parochial fica ao norte do obter approvaçào e pouco du- servando a lucidez do seu e:spiri- . rnestimaveis como um remedro de 
a ametistas, elle deve estar centro da freguezia· é estrei- raram to até poucos minutos, antes de 1 familia porqu ~ podem ser d~das 

d · · ' · · f li ~ F t 1 ·d fé · a creaucas sem 0 menor receio e num guar a-Joias forrado a ta e d'uma só nave mais ai- 19.º-Torres e Sinos- ª e1..er. or ª eci ª._com ª e - ·· ffi.. d· · · , ' · . ' soccorros da relegiao san ta que · sao mais e ~azes na cura as nu· 
set1m'. C?~ cantos de prata. rosa, ventilaaa e suffic1ente á j Consta ser o smo da fregue-1 rr.uito venerava entrecrou a alma a i n:i erosas alfecçõe~ propias da infan-
Para.mtim1dar Nep~uno então! rovoação. Cre-s~ ser a pri.~i- ! zi_'.=l em i 799 tão pequ~no que ! n~ l:l';, proferindo antesb algumas pa- 1 ~ :ª do q~c .9ualquer ou~ ro p~e p~
ponham-no na praia, geome- 1 tiva· ao menos nao ha noticia 1 nao · se ouvia no amb1to d'el- \ lavras de saudade para os ql:le a ro· l iado offerecido ªº ~11~0. A~ Pt-
t · t "' b · d 1 d' ' O bb d f b · l 1 · d . d. . d - l lulas do Dr. Ayer são cobertas r1camen e a eira as sa sas . outra. s a a es a rica- a· por isso e por que estava 1 eavam e ispon 'J ql:le os seus ier· d d d 
ondas, vestido de Medusa ! ram por sua conta a Capella- ! q&ebrado os freguezes man·- deiros beniticiass.em alg_umas pes- du'.nf ca 1~a<. f e assu_ar\que se -

. 'l d ' ' . ' . . soas pobres. Assim terminou a sua ' IS <> O ve ac1 mente e conJe rva as 
;mu~.to e eva o para que o mar mor que foi levantada por , daram fundir um novo de ' carreira na terra! · 1 suas virtudes medecinaos por um 
O ve3a., com urna gravotta en- cerca de 1713. Em 17 i 7 lem- : tamanho e vozes sufficientes : Páz a sua' alma. pe~iod o indefinido, tornando-as fa-
carnada e um tope àa mesma brou levantar tambem o cor- ! nã<i podemos averiÍ)'uar onde Realisou-~e o funeral do dia 24, ceis ~e tomar . · 

lt d h d · 1 1 li · 0 
· l -· t. - ·d - ' S.:i.o o me lhor de toaos os ca-cor no a o o e apeu. po a e.zreJa por ser acan 1a- e e estava ant1cramente Aao- ao qna assis rn c1e,c1 o nume10 ! h . - ffi lh 

A · - d u . b • b d , d' t . itº lcr , d t art 1cos, tao e cazes em ve os sstm, nao é na a.-Lem- do· e em 1786 resolveu-sele- : ra tem 2 smos n'um torreúo e pes~oas es e:s s ios, ª bl:lth e . :1 b · · · ' . . . 1 Vianna, Espozende e Porto. 1 como em nuvos, e em que se poL.e 
ra um toto gordo. e ned10 que van.tal-o dous p~l~os ou o com 2. campanar1os, espec1e Ao officio de C)rpo presente ' d.epancler sempre para Ataque.o Bi-

uma Ve~us de Mtlo aconche- mais que a aste JUd1sse, para de meta torre descoberta ou : concorreram 50 pad res. Presidiu ho:;os, Dores d ~ Cabeça._Pn:;ão d.e 
gue habitualmente no cal01· ficar mais alto que a Capella- sem zimborio feita por cerca ' ás cel'emonias fun ebres o veneran· , Ventre, D.~·s pes i.a , Affec~oes do Fi-
.voluptuoso do seu regaço. mor CUJ·a obra se fez duran- de 1824· nos fins do Governo : do parocho d'esta freguezia Bento gadvo edDiarrhea, . 

C 1 M h. ' · J · d M tt · . d en a nas boas pharmac1as e apu etos e ontecc 10s te o governo do Abbade Car- de Vasconcellos. ose ª 1 0 ª ~ ser vuam e roes- d. · 
d . · d' · ' · · . tres de ceremomas: Monsenhor Ma· 10ganas. 

1scutm o, gesticulando, ber- los Jose Velloso 20 °- Cem1ter10- Junto · Abb d d o d e ·---- ~"~~ -, d . · · . x1mo, a e u outo i:l apa- -,.~~·-
rnn ~~ pensando, accordam O arce.b15po D. Gaspar ve- 1 do adro paroch1al tem um ce- re1ros e Pereira Lima abbade ae A..ntomoveis 
unan.imemente em c~nserva- sitou-a pessoalmente em 1780. miterio decente e bastante, Belinho. Tomol:l a chave do ataú-
lo ali, sempre e só ali. Chegou o descuido dos abba- construido por 1886. de o sr. D ... José Bernardino Abreu Desde janeiro ª agosto d'este 

N v G anno foram impor~ados 80 anto-
5.o é um salva-vidas: é desa tal ponto qne em 1787 21.0-Padrões-Ha n'esta ouv ~a. . mo veis completos no valor da 

um pintasilO'O .r · . · d · , h" 2 , ·, . t. A finada ae1xou testamento, , . o · . 101 necessarLO man ar compo1 paroc ia Cl uzeuos, o an L- leuando os seus avultados haveres '138:76l i)ooo, contra .2 no valor rle 
~1zeram-lhe uma ga10la' e por. em estado de . decencia I go, tosco no lo~ar da egl'eja, a ~eus sobrinhos: rvr.º .Padre An-

1 
32:5171)000, em eguaes mezes do 

de v1~es_, modesta, pequena, a ma10r parte das imagens. e o model'no sunples mas e· tonio Martins Ledo, Amelia e Do- anno passado.-·- _ 
prov1sorrn; agora , -ão lheedifi- Em, 1805 tratou-se do doura- legante, levantado por cerca mingos ?ue conviviam com ella Livros de ensino 
car um palacete á serra me- menta do Camarim e da tri- de 1881 no fim do caminho desde crianças. . p••i"mario 

· ' dºll d b · b · d l · b 879 Ao nosso bondoso am1cro Padre a. camca, ien 1 1a o, ornto, una. Am a 101e tem como novo, a erto em 1 , em 1 L'd t d f ·1· 1b t d ·t . . J • • . 1 e o e a o a a am1 ta en u a a en- Foi publicado um decreto, pa-
ai e ~ov~. . . antigamente tres altares. No frente da matriz para trans1- viamos a expressão sincera do nos- ra serem adoptados nas escolas de 

Ja nao ~ um pmtastlgo:- môr em que se reserva o San- to das procissões. · so pesar. ensino primario do continente do 
é um canarw. tissimoSacramento,veneram- 22.º- Capellas- Encon- ~ºª numeros~ familia de ir-

1
reino: ilh a~ a~jacente5 nos termos 

E quando o monstruoso se ao lado as imagens da pa- tramas apenas memoria de m~os re_stam · amda 3; tendo um do art1~0 3'.J...j.._ do regulamento .ª: 
oceano ameaçar tracrar com droeira e d S· t Rt . . d 2. d S J - , d R · _ 86 au~o.,, .out'.o 75 ~ outro 69- 19 d ~ Setcmb10 de 1902, os segmn 

. . o e an a 1 a. e e · a e · oa~ e d. • os .e 1~ Q ,; dois prune1ros res1aem na fre . tes livros: 
as suas fauces h1emcas aquel- data moderna. No lateeal do Magos. A de S. Joao existia lguezia de Belinho e todos são ca- . 1. Hi ~ toria Patt.·ia: r. º Primeiras 
les que uma vez ousaram ras- lado do Evangelho- de en- em 1780 no l~gar da .lagoa e sados. ! lições de Historia de Portugal, 

.· 
\ 

• 



• 

t 

p ::> r A ccacio G uim arães e Marcelli
n o de 1\ lesqu it a; 2. º Re~u mo .da. 
H i>: to ria de Portuga l, por Dom rn
oos de Alrne idfl N< guei ra ; 3 .0 H is
t ur ia de P0rt 11 gal, cun tad a ~os pe
q nenos por H enr i<Jue Lopes de M en
don ça . 

n . Edn cacão civica : I. 0 N ocões 
su mmari,sirr. a~ de eduua c;ão civ ica ,. 
por Am a d eu Si lva. e A l b n<Ju e~·qu e; 
2.0 P ri meira~ noçõ us por Dommgos 
d e Al meid:-' N oguei ra . 

III. "A rith meti!.: a,,,"Geometria ,, e 
S ystern a met ric:o, Rau.1 V ianna da 
Co -:1 ta, J oaquim Freir e de A n· 
drade e A lm eida Lima , devend o 
desde já ser ap resen tad o um exem· 
p ia r d 'e> tes li vros 110 di r eção geral 
d e inst rucção publica 

Enc, clopedla Portu1ueza 

111us11·ada 

O POVO ESPOZEND"RNSF, 

e dou s ou t r es cava llos. As crea n
ças fo ra m hon '.;em p ara o r eferido 
insti tuto . Espera ->: e que d'al li se di
ga se sim oa não o cão está hy d ro
phobo , afim de n o caw aJfirmativo 
se rem mo rtos os cavallos. 

E' d e c rêr q ue tambem fo ssem 
m or didos alguns cães , P 'Jr isso p~
di mos p rovidencias ao snr. ad mi
nistrad;,r do concelho, mas provi
dencias energicas. 

N ão va se r caso de t ermos de 
lamenta r mais tarde a pouca at
teução qua at é ag rira se tem votado 
á ex termi nação; d'essa caterva de 
fraldiq ueiros que constantemente 
nos assaltam e incommod a m. 

as mulheres, casadas on não, não administrador pelo acto tumultua
poderão d Rixar de inte rressar-se rio prati cado commigo, e qunendo 
pela snr" D. Margarida R osa. mo- co honestar o sen incorrecto proce
radora na Rua Faria Guimaràe•, dimento, mandou·me passar nova 
nº 27, cidaàe do Porto, Escreve- li<.;.ença com data de 28, pondo-lhe 
nos esta dama: os i;iellos da antiga, que tinham a 

"Ma1tyrisada, durante muito dao. de 23. 
tempo, com dôres de e•tomago, di- Quer saber o publico por que o 
gestões flifficillirnas, fi atulencias e Snr. administrador me mandou 
e irregularidades de evacuações, p :tssar a licença com aquella data? 
recorri a differentes m edica s , to- Foi para dar motivo aos fiscaes 
mando variadíssimos me r:l icamen- d os impos tos por transgressão da 
tos com pouco, ou p or a-;sim dizer lei do sêllo e assim me autoarem . 
nenhum resultado. Acou-;elharam- O que é verdade é que o auto 
me as pilulas Pink, que comucei a foi para ju izo e eu tive de rfspon
tomar, devo confessai-o, sem espe- der em policia correccional por u
ranca de resultado favoravel. To- ma tr.rnsg rnssâo que não commet
dos ·os sy mptomas . poré m, foram li, mas d e que felizmente fui absol
desapparecendo rapidamente, e h0- vido, p 'Jrque o meretissimo juiz 
je JUigo-me completamente cu- d'esta comarca conheceu perfetta-

Fall eceu na visinha freguez1a rada.,, mente qu e e:i era victima d'uma 
das Marinhas d'este concelho n'um O recrener ador do sancrue o to- m esquinha vingança, e d'uma fia-
dos dias da semana fi nda A ntonia 1 nico dosb nervos mais pod'°::r o~ o até g rante inj ustiça . 
Gonçalves ,Regad a, fil h,1 . d e Maria 

1

1 h •je conhecido sã.o as pílulas P ink. Quem me indemnisou d' esse 
R egada, d aquella freguez1~ . Faci lita m estas pilulas a form ação vexame "e dos _prejuizos que tive? 

íl crcht>mns n fa<f' i ~ 11l o 263 d 'e~ te Ç >1ntava 3~ annos d edade e d as m en inas novas, regularisam e Nmg uem. 
ex ce l eulu di cc i o n ~rin u111 ve rsa l. publi ·~~ · m echa 1,m 1o d a ltura . facilitam tam b em as epucas da mu- I s to clama aos ceus. 
do .<oh a d i r ~cç:in d·i rn r . dr . ~l a xiinia- N asceu e m urr : u sem saber lher adulta e preservam a mulher O Snr. Jayme la menta-se e com 
nn LP. mn s, lt·nte ria E,cul a Medico-Cirur- d ro u [ au ar, sem P 11 nctar um3 pa a· que attin ge a eJ ade critica dos pe- razão, rla perda dos s eus ricos co-
gi.-;1 "º Pnrt •. , - vra e sem comer por sua mao. riz os q ue ro :l eiam essa crise t ão brez , m ais p ermita que lhe diga Co mpreheude 709 artigos e 6 ~ ~ 

I ~~ ~~ temivd. São sober anas contra a que foi muito mais feliz, porque figura;: (lmperitamente a •1com pa - - ..._-_..., • ~ -
t ib ilidad P). En tr e os ar tigos pr in · a nem ia, a c hlorose a fraq uza ner vo- eu alem de p erder os sellos e os 

d . f · l · NOTICIAS DE FA-o s a , o rheu 1natism11, as en xaq uecas, e molumentos que ninguem me res-cip -ies es t.e as ül' u o, ~1t a r~mos: ~ 
I m petigo, do snr . dr . Lmz Viegas as ver ligen:9, os zum bidos d os ouvi- titniu , ainds. tive de re~ponder a 
e 1'11po,içio, do snr. Jaym e de P:irtl ila. -Para 0 p 0 r to , onde !. d os. D í o á6 j o v e ~s as bel las ~ôres l ur:i a policia em que ~astei dinh~iro. 
Fari a f ,Ji fi xar res idencia dclini tiva, pa r- 1 da sauue; o exterior t ão capt1van- N~o se l a i:1'1ente, pois, que ainda 

cn rli. rc i n ~ ar io em ioda,; as Ji vrari :~~ e nu d tl Cost d. Con êa Leite, importante as mu . h tir~::; roliu.> t «s, e de::;e n~ol- Ha concelhos no pa1z en~~egu.es 

IV-~ o-1•le111tu1·a 
Rudimentos de (L~ric1•ltura, pnr O. An-

1•>111 " Xav1n 1'~ 1 e ira C1111iinho 21>0 
Jludime1itos de Aaricultura por D. 

Luiz tle C• strn. . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
V-Choro~raphla 

Cft0ro9rnpltia de Pm·fltgal, por Almeida · 
r1.i l~ça ; 1 vol . can. i1tus1rái.lo com 
20 mappas ri os quaes 6 rnappas a 
rô r•s • . . • • • . • • • • . . . . • • • • . • 250 

Noç5es .elemenlttres de Clt01·ogrnpliici JJOr
t1igue;a, p11 r .l osé N1cula •1 l\apo~11 
li •lHll1 1J. 1 vol . ... . . .. . . •'- .. 250 
Vl- Uo1•1tl e Doutrina 

C:h1·lstã 
Compendio de mornl e doutrinn c/wistã 

por M. ~ºª'Jllilll, approvatlu pur Su~ 
Em111 e11c1a o Cardei P.1triarcha; f vol. 
c:1rto11arlo .... . ... . . . .. . ... . . 200 

Todos este~ livros e ou
tros <:1dquados às escolas se 
vendem na Typographia e 
Papelêiria Espozendense, 
Rua Direita, 7 a 9-Espo
zenue. 

ANNUNCIOS 

GRATIFICAÇÕES DE 
100$000RS. C11 n1i nuaa as ignar-s• rste magn ifl· ti u o snr. Com m endadur A ntunio ' t e e s c:ductor da~ fo rçils , to rnando-, foi um feli zardo. . . 

e~c riptn ri o tia em rirpz·1 L- 111 11~ & e.•. sue- capitalista. vendu-lhei:. .op ul.e 11ta1~1en t e o peito. a uns pequenos regul~s d aldei1:1, 
(' f'~~nr. La r~n ri s s. l.l o111 i11)!0S , 63-1. 0

. , P a ra tadO" os fãoze es i ' - A Utn medicu. fui coufiado u encargo. de que só sabem e~rnrcer v111ganças e Os revendedores ge-
Em L isho~. S:i n cor rPS i'Olldt' ll lf'S os rnrs. - d( 'd ~d. ' n~ ' a ne~ resp?nder gi:atmtarnr~te a to~a s !IS rnfo~- praticar violencias. E' o que tenho raes de ílhospl1oros (fo r1or· 
B 1 ~ C. I' ri 'l ·J I S ld nli a . pe1 a a Sal a esta teri a do snr. m~çoes relativas ás Pil11las Prnk, que fo- d. " 

e ~lll u: • 'ºª o Ll arec 1a a a . c d d e A L . d'd J e 1 ,.. a 1zer · ommen a or orr ea eite, cons· ·. reinpe 1 as aos snrs. ame3 asses e vrn, M · ·. d D te do JlrliZ, Alves Macedo 
----•-o~ t it ue uma verdadeira su rpreza e 1 na. cidade do Porto. annhas 4 e ezembro d e 

D1•. 1'1anoel Yillas m uito r inci a lm ente ara os' 0 '.' As Pílul as Pink furam olfüialrn t> nte 19 0 4· & Borges, no inluito Je de-
b u • P . P P . ~ appro va1la; pela Ju111a Cun,ul11va de Sau· f" d Boas r -sm hos, u ma fa lta deveras in e- rle. ~s tão a venda em todas as pliarma· Bernm·do Gonçalves En nes. en erem os interesses do 
pu raveJ. CÍ3 S pttJn pl'eÇO dM l'éis 1$000 3 C3 1X3 e C . 1 • t' 

Esteve n'esla villa. n o do- At·mfndo de C:anlJ)OS.- A- 5.,000 ü caix as . Dep11,.it1J ge ia! pm1 Por- ommercro _eg•. rmn, grave-
min g o passado, este n osso a - pó~ u ma longa estad a aq ui , onde . 1uga l. J,,rn_es CmttJs &_e.•, :.11 .. ~essnre s, 1 ..• Sr. Redactor. men.le prejudicados pelo 
rni ao e dou to collabor ador. velo d es ~anç ;.i r u!° pouco das fad1- l Rua M11 11 s111h n da Sil vM ! I ~ 8:-i 1 fl f'I O. D 1 lt' . faur1co fraud u 1 ento n' alau ns 

'-' gas da ' ' Ida, partiu bonNm a cami-1 A~ c:•has vendidas em . e novo e pe ª u_ im~ vez " o . 
~~.x;- . ....,.......__ n~o do ? ará , o n osso amigo Ar- Pm·t1~gal devem a1wcio.entar , lhe rogo a ~neza d.e mser1r no IJOílLOS da sua zona, obn·· 
Anda coisa no ar mrn do ~rn to. d e Campos'. i ntell igen- · ex~c•·•·••·.na.t·nte "'°.ª t·t. lqne- 1! seu_ con~e1tuado. Jornal e s ta 1 gam-se a grat1ficat• com a 

Os p olí t ico$ r e gen e r ado - : t e somo. d uma acred i tad a casa . ta mdleando "ººterem mu m e ia duz1a de palavras, o que quantia de CE\1 MIL RElS 
d .. t , . ,- f _. · com mer c1al d 'aquella cidade, a pro ,. 1•ecto em lhagua 1un·t~1- , d e .;:de J.á a()'rade ço muitissi- . , ' 

res ªnossa e r 1 a e s t,to UI 10 - quem abraçamos muito cor deal m en- guez<•. As c <t ixas que u~rn ~ 0 qualquer pessoa que lhes 
sos u ns com os outros. P o r- •

1 

te, d e~ej ê:l n do-lhe u ma v iagem es- ; ti_verem esta etiqaeta deve- mo. forner.a informações seau-
qtJe ~erá? . pl end1da. rao sea· ree11sad11!1i. " , . ? 

S eg u n d o um adyinho que . l<'alleeim~oto.- Depois d '- .. .. __ ~ Ill.mº Sr. J a yme L o pes Pe- ras_sobre O refe1•1úo fabnco, 
consu l tamos é p o r q u e a l a uns 1 nm l ~mgo s~ffnmento, fi no u-se na peira assun como sobre a venda 
. fl 1. . , b 3." feira ul tima o snr. Manoel de CQMMUNICADOS A l' d ,- t · ·J i ~d· u e ntes p o 1.ticos d esse par-

1 

Carvalho Alaio, antigo official de ln i . h exp 1caç~tLO que e u á ou ex1s e.ucm 1 e massa 
tI o quere m ir papa~ o Ja n- marinha mem10te. mm .ª pergun ª n_o seu co~- phosplwrica, desde que d'-
ta r q u e o con selh e iro J osé A' familia enlu ctada enviamos . municado de domingo, satrs- essas informações resulte a 
Novaes vae d a r n o P o rto ao · os noo.;sos pe :ames . , O Snr. Jayme L opes Pereira , fez-me plenamente visto " .. . 
O' r ande esta d ista J oüo F ran- li . A t'.a1 · ~cir~ dfar~a tla. Po- n ?m ~o mmu1~1caJo que ~eve a gu- 1 confessar que reee- captu1 a _dos dvlrnque~te~ e 
0 voa. - 1\fotivo d u ma .nxa ex1sten- , bhcaçao n o n: 591 do P uvo fü- bcn da minha mão to- a ppl :caçao de mui la nao rn-
c o. te entre os >'nrs. Ignac10 F e rnandes 1 pozende ,, quetxando-se dos sello ; d . . f . · , ' t 'fi - ff 

Mon senh o r .. S antos V ie - Êi raf' , d '~\.pu l !a. , e José Pi res Ca!·- .
1

1 que llie fi ze:am ga~ ta r n'nma lfoen- a a IBlllOrtaneta dos ~11.01 a gra : H.:açao O e re-
gas , sabendo d isto pela abe· ne1ro, d aq 1:11, a mbos a lqui lador e ~ , ça. q ue m a1s tard f:l lhe foi cassada emolnmentos. c1da. 
l ha mestrn d e Gemezes , t r a - ' h.a t odos os dias, e.ª preços redu- P?r v in~a nça , refere-s~ ta!11? em á . Era iss o, era a verdade As informações sobre 
t o u de faze r d esa p par ecer o c:; z1d os . tres carros as ordens dos v10lenc1a de que eu fu1 v1ct1ma. sunplesmente 0 que eu dese- . d 
a. d' ]O' . ~ aº . ~ 1 p~ssag:iros para a P ? voa de. Va r- .o facto dado com migo e muito ·ava e nada mais. n.egoc10 e ~assa phosp~o-
muo~ a b uns e~con~en : Zlm, l :> to com g rana e r egos1jo de mais escandaloso du que o dado J ()' ' ' . ' l'ICa ou fabrico clandestmo 

t es, p 1 o m ettend o-lhes sat1sfa- todos, é claro, por<Jue se qu eixa- com V., com o paR~o a relatar. j ~oº 1 a acerca das m.te1 ro- j I I . . 
zer as s u :1 s p r e te nções. 1 vam da pouca modici dade dos pr e- N<J dia 23 de janeiro do co r- g açoes gue V. S.a me faz te- 1 ~ _P_ 1osp lOI os, devem ser 

A carta ador a d a do illu s - . çus d a ant ig-a carreira . r ente ann~ fu i á a d mü:iis tr ação do nh o a dizer-lhe que a res pos - dmg1das em cal'la fechada 
fre mon senho r co n s egu irú o 1 Q ~otJcJ~ts d lvusas.- Te m concelho t1ra r u r.n a . h cenç:1 -para j t a n.ão é da minh a c o mpe- a Aires MaCf~ do & Borges, 

d . . 8 ? T l · . 1 pa. sado ba,,ran t~ mco~m tl dado d e terº. meu es ta belecimento aberto . ten c ia e p o rta nto não me per- . a· -.• ~- 1.-3 u 
que esjtl0 

• a vez ~ ue ~nr: , saude o snr. Joao Eva ncr elista d a· de po ts d a h or a de recolher, corno ! ' . , r Ua O JUl ullll, ;:) -vOtn 
prwq ~ e o estomago e :1. pt' ll1Cl- Si lva, d igno secr e tado d~ Ca mara p recei tua a lei do :;ê llo licenç.i que tence dat -lha. Porto. 
pal \'lSCe r a da human idad e 1 Municipal à 'este concelho. . m e fo ~ pa"sada e .ª~signa:ia pe lo se- De res to , O esc ripto defi-

0 que nos par e ce é q ue -Par te breveme.ot e par a o R10 cr~ t ano d a ~d m1111 ~ traçao , o Snr. n e o esc riotor e o seu (?) ... 
a canw O' u ej ola r e o-e n e r ado r a q.rande do Sul, Braz1l, o sur. F1:a n-1 Joa~~ !'IJ: · 1 g <:1 ~h aes . define-o b e m. 

tt: 0 
t d 0 t l cisco de Ca mpos Mo raes cons1de - .e,· preciso n otar que o tal se· Espozende,3-10-903. 

e s d pres ~s a esman e a r- se. rado n egocia n te n ' a ri uell~ cid~de . cret.ario f..i i q ue m assig nou a maior 
Jú cheira a defunto . - Vind o da cidode d o Rio de 1 p1rle das li ce tJças do co ncelho e es-

Janeiro, chegou ha di a ~ e es ta o sr. l sa ~ licençil S foram to•las regi~tadas 
Julio da Sil va Villachã, offiçial de 1l a r epar tição de F3Z'3 nda sem que 
marinha m ercan te. o Snr. Escrivão se iu1po rtasse que 

J. Magalhães. 

S <io feriados em tod ii s as esco
l as do reino os dias I o, r I e 1 2 do 
corrente. 

----~-=- · ell.1::; foss em a:Ssig nadas p elo Sllp ra- Livros approvados 
A. escolha de uma mn- d ito Magalh ães. 

Snieidio 
Suicidou-se hon te m na fregue

zia de São C laudio de Curvos d'
este crince:ho o snr. Manoel F er-
11'!.l ndes . 

A a r ma de q 11e o infeliz se ser
viu foi u ma espinga rda . Ig nor am-se 
as ca usas q ue originaram tão tris
t e des6lllace. 

Cão hyd1•ophobo 

F oi r emet t ido para o institu to 
"P asteur,, do Por to um cão q tie se 
suppoc: estar hyd rophobo, perten
cente a un' vendedo res am bulantes 
que ha ci ias se encont ram u' e~ ta vil
la. 

O a nimal mor deu duas creanças 

lllei• Mas o qua r evolta é que tendo 
eu ma ndado, por u :na pessoa ele 

Opinião •1e um ()hrenolo- m inha con fi anç "-, no dia 26 a mi-
gista n ha licança a r epartiç:lo de F aze n-

0 snr. Clarence Harvey, o emi- d a . o e~e r ivào ordenou imm ed ia ta
n en te ph renolog ista, p ublica va ul- m e'nte o registo d'ella , com > é ra 
ti ma mentc, em u ma g rande re vista do seu dever; mas passados alg uns 
ing leza, um ar tigo deveras interes- minu tos apparece o secr et >i r io da 
i;:a nte, ond e explicava de q1:1e ma- administração, que s egredou um re
n ei ra u m m ancebo. desejoso d e to- cado do S nr. Hy pol ito ao ou vido 
m ar est ado, poderia fo rmular u ma do escrivão d e Fazenda, que, es
segura o pin ião do caracter de uma quecend o os deveres do seu ca rg o, 
mulher, p .::lo exame d a configura- mandou t rancar o regi~ to da minba 
ção da cabeça d ' essa pessoa . licença , que j a es tava feito, entre-

E , a e1'se re!'p eito, d izia ainda gando-a ao 'Snr. Magalhães !! ... 
aq uelle sabio, e com mui tí ssima Este p rocedim ento é dig no e corrsc
razão na ver dade, que ao t ra ta r- s e to? Responda a co ngciencia de to
cle esco lher u ma compa nheira para dos os liomens de bem de E :ip uzen
toda a vida . ha muitas cousas a de. 
considerar n'e lla alem das qualida- A miuh1 liceoca foi cassada es-
des do espit t o. canJalosam ente p~ r eu não s l':lr da 

E ', p or exemplo, i mpossível a cô r politicfl. do Snr. administrador 
uma m ulher ser u ma esposa i deal , do concelho! U m a vingauça revol
i:,e se mostrar con tin na mente fraca , tante . 
fa tig ado ou doente. P or isso, todas S -:i ndo mui to c ri ticado o Snr. 

I - l.elt1uas: 
Livro de leitura para as escolas de ins

trucção 11rimaria, pur IJ. J.,ao da 
Cau1 "'"· :IL1x1 11 11 1iauu dti Azevedo e 
Haul Bran dão . 
Pua a 1. • classe, 1 vol. illustrado " 

1 CHlonarlo .. . ...... . ......... 120 
» >J 2 ' e 3.' classes, t vul illustr•-

trai.lo e cartu 11ado ..... . .. .. ... 400 
J> o 4. • classe, 1 vul. illustrado e 

C• r1011arl o . . .... . .. . ..... . .. . 400 
Leitura parei meus filho s, 4. • classe, por 

Ah·xrntlrn Jusé SM, li eti.l ; i vol. illus-
tradu tl carto11a1lo . . ..... . ..... 400 

11- Pa;das e exem1}la1•es 
eallig1•ap eieos: 

Calligrapltict das escolas primarias, por 
Anµelo V11111 i; 5 cad 0·111os a .. . . . . 30 

011rso de Calligrapltia em ft ua tro cader-
n·•s ~ ... . ... .. . ....... ... . 30 

ftlethodo Pratico de Escriptc1 Usual em 
c1ucu cai! " ' nus a . . . . . . . . . . • ... 20 

Ili Desenho 
Elementos de desenho, p<> r Joà" A11tonio 

8 <1 µL1 sLa d'Avt:llar, íasciculo pare to-
do o L º jl ran . .... . . . ... . . ... 200 

~.@. ·~ ~~.J Tu:Jl"fc-> ~ ~~~-,, -~ O seu proprietario convida os ~ eu ;; esti mavei<> cl ien tes a v isi ta re m o seu novo esta -
. &t l{J ~~lf:_l!J ~\<gl~{li'~J~~ belec imento, pois n ' ~ l le se r ncontr a um com pleto sor tid? de t~ d as as fa;enda;; prn-

pnas para a p · esent e est .. ç10 e a preç 'lg :;em co llJ petenci :i. A.i·ti .. ·o de rcchuuc! Gnarda-soe> de b ril han tina de L qualidade 
p qJ·a ho mem e sen h oj a a 16200 re is ! ! ! Panthet•as d e lin~ i s s im os padrões e da. mel hor qu a lidade . só ;:e en r:nn t "n.m n ' e'St ·t 
casal Toda:; as ~em~n.as recebe no\·id ·tdes. r " ~~ ·,.-1 ° - Hua de Ve1r. ·• n , ·· · .. ' 0 

"! 11 . 

impressos· 
DA 

Hf PRE~~-\ N.\mOl\L 
Ha n'esta typographia 

todos os impressos para o 
professorarlo prim1rio, os 
quaes pode fornecer em 
pequenas e grandes quan· 
Lidades. 

Aviso às camaras e 
professorado. 

BARCO OU.~SI NOVO 
. Vende-?e por Sr~O~O 

reis, propn11 para recreio. 
Boa vista, 28, Barcellinhos. 



= 

RELOJOARIA · F10Z~1N~I~ 

irn pre s~as a d9 ·1s col11in nas do for
lll ;•to 8.0 grautl e, typo regula r, e 
bem clwias 

Carla fas1·iculo cu stará apenas 
iOQ t IJ ÍS, 'I ae serão pagos no acto 
ria rn tr ega. Os assign;rntes da 
provinl'ia rP.ceberão os f.1, c1c al os 
pelo co1 re io se m aui;nn enl o .te pr~
çn, P. paga r!i o de cinco Pm ci nco 

1 r~>ci 1'ul os , para o qu.e lhes se rão 

DE po s t •~s os competentes rPc1bos. 

1 

enviados pelas ré •pec11 vas estações 

F. ~ te preço: , se se levar em 
M~NOtl GílMES DA COSH FRE!HS conta a diffmnça de materia con· 

AVENID.\ DE lUNOE~ r ,US · tid ~ em cada 1 ~scicu1 0, ram 

FA
-o (l) mu110 p"uco dll rlo1s 1erços do que 

cuqa va cada caderneta do cc Cate· 
' cismo dd Per~everança», que tem 

----------- o mesmo íorm:ito. 
Comarca d 'Espozende 

EDITOS 
DE 'I'IUNTA IHA8 

(~." publlc at;iio ) 

P
elo Juizo de Di
reito da comar
ca d'Espozende 
e cartorio do 

· escrivão -Mü• 
raes Rocha, se proces
sam uns autos d'in "en
t a ri o or11hanologico 
por obito de Thereza 
Martins qqe foi do lo· 
gar d'Infe·sta, freg uezia 

Tem direito a um ex emrilar 
quem angariar dez assignaturas e 
se responsabilisar pelo seu pa ga· 
mento. Tem direi to á conrnissào 
de viutc por cento quem quer que 
angar iar.mai s rfo seis assignaturas. 
Acceitam-se cor responde 111es em 
1orlas a8 ler ras onde os não ha, 
dando referencias u•esta cidade. 

A s s i gna- ~e a ob ra em tod.s 
as livrarias do reino, em casa ori 
currsepondPates, e no escriptPas 
o isa~ de Autonin Dourado, ao d 
do Gi1or .raça. 41 e 43.:1.,• -soo 
-POHTO 

OURIVESARIA 
DO POVO E 

de Belinho; e nelles nt:A DinEITA N.º :a 
conem editos de :30 ESPOZENDE . 
dias. os quaes se prin- (3) 
cipiarão a contar, da N'esta nova ouri-

O POVO FSPOZENDENSF~ 

A . E. Brehm 

M~R~ ~llH~S O~ N~ TUREZ~ 
O I-101'v1ENIS E OS ANIMAES 

Descrpçfto popular rias raça s hu111anas e do rn1110 a11i11rnl, ca
racturns, cu~tUlll l'S in s11nctos, habitos e regimen, ca· 

ças, combates, captiveiro, domesticidade, 
acclimaçào, ele., etc. 

Erliçâ<1 poriogur>z largnis; im amenle. il lu strada lrarl uzi da ampliada 
oa parle rr.lativa a P1 )rtu~al pelo dr. Balthazar Oso ri o. 

Cada fascículo de 2 [olhas de 8 paginas cada , a duR cr1lumnas in 
4: .0

, gra nd e forma lo. contendo cada fa sciculo entre 5 e fO magnificas 
gravuras-GO 1·ei@ -

Assigna1llra permanP. nle para es la obra bem como para !orlas as 
ediçõ~s da oEmpreze da Historia du Portugal• 95, Rua Augusta 95,~ 
LISBOA, 

li •••• 1•1111 ( OON"TOS) 
- =por=--

T R 11'1 D A D E Cl O E L li O 
a.• edic1io ou"menlatln em mnh1 do dobro 

t vol. de lux o· de !1 23 pag. e com um e xpl en~ido retrato do auctor 
· em agna furte 

Preço GOO rei11-Pelo correio GfO 1•et11 

A' venda ua C:nl!la Editora 
. I.l 1'RARI& Alf,f.AUD 

RUA DO ounu, ~42, 1.º-L (S H o A. 
E em toclas as livrarias . 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecçiío de magnifico8 rumn11ce• do• melhore• 

a1u~lorel!I. n 200 1·ei8 cada ''olume. 
Publica·11e meu11Rlmenle um "ºlume. 

N." 1 

AMOR D"OUTONO 
l volume de ~oO pa~iuas, illu;trado. 

N. 0 2 

~ '1:.J" ~ ~' 
l volume de 288 pa g1uas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t volume de 304 paginas 

Pedido• ao C:en&ro lnlernaclonal de Publlcaçõel!I 
OE 

ARNALDO liO.lRES 
Praça de o. Pedro-POl&TO 

data da 2.' publicação vesa ria encontra-se 
d' este no « Diario do sempre objectos de ou
Governo>), cilando os ro e prata, tudo varia· 
herdeiros Jo&é Rodri- do, fabricado e con
gues e João Podrigues, trastado no .Porto. To
ausentes e'm parte in- dos os objectos que fo
certa nos Estados Uni- rem comprados n'es
dcs da Republica do ta ourivesaria serão 
Brazil. afim ele assisti- garantidos como ouro 
rem. querendo, a lodos de lei, a~sim como se A MODA ILLUSTRADA 
os lffmus até final do concerta ... 1milquer ob- nmunrr , ., _ 

referrido inventario e jecto perleuceute a ar- 80 nti:1s Directora : 100 nti:u1 
sem prejmzo do seu te. Compra ouro velho 1 Noactodaen~ A.LICE DE ATHAYDE ~10 da entrega 

regular andamento. pelo mais alto preço l •oeN.4L D.4s .,.~!..~ ~~~~ 
Espozende 20 de vendendo o novo por 1 Por contr.acto íeito em Paris, saira todas as «segundas-feiras» a 

b 1908 d" Hoda lllu•trada contendo em magnificas gravuras a preto e 
novem ro · preços filO ICOS. coloridas, todas as novid~des em chapéus, toilettes, pi,antasias e 

o JFscriva~ substituto, 1 Muita seriedade nas confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
Joao Eval'isto de Moraes t _ dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha 

Rocha. 

1 

ransaçoes. dos das respectivas descripções. Conterá uma cc revi sta da moda », 
Vel'i-{iquei a exactidão . Este estabelecimen- onde todas as semanas indi cará aos seus lei tores, os factos mais 

O Jtti: de Direito, , b importantes que se derem rturante aquelle espaço de tempo e que 
Carvalho Braga to esta sempre a erto, se relacionem com o seu titulo . «Corre~pondeucia»: Secção destinada 

t d d d· 2 a responder a todas as pessoa .~ que se dirijam á Hoda 111u11frRda 
excep 0 €S e 0 Ia sobre assamptos de interesse apropriado. «Heceitas>i necessarias 

IHCCIONARIO a 1 Ü de cada rnez, e a tod.1s as familias, etc,, etc, «A secção littera ria constará de ro· 
2 u 5 a• ~ ·, 

1 

mances, contos, hi storias, poesias. A Boda lllo8frada fica 

AªOlOGrTICO DA Fr' c1THOllC' ! · e • eu as ~~ 1en~o º me11tor e º mais barato iorna1 de modas. que se pu1.J1ica em 
1 ~ _ C 11 11 1 que vae fazer as fei-1 Pans na lingua portugueza, e pela clareia u11l1dade e variedade 
Cund1çoes da ass1g na1u r a: 2 a p· t d dos seus arti izos lorna·se 

ras na . a on e e -
A obra constará de quatro · L" 

5 0 B l INDl!liPEl'UiiA VEL EH TODAS AS C:.411iA8 DE FAHILli\ 
elegantes volame3 de 600 paginas 1ma e . a arce . 
cada u,m, . Po~co. mais ou m.e nos, fos, Onde püdQ S0f A Hoda IlluMfrada publicará por anno 52 nu meros de i6 
e sera d1 s1r1bmda em fasc1culos paginas, com 56 col u111n as , em grand e formato, ':!!:480 gravuras em 
quinzenaes de 4:8 paginas de texto, procurado. preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I .• edlfi<ãO C:ondtçfieil!I da p1111l"narura 2. •edição 

CARTILHA DO POVO 
ANNO . - 52 num eros com 1 ANNO. - 52 numeros com 

t :800 gravaras .em preto e colo· 1:800 µravura~ em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- rta s, 52 moldes cortados, tama· 

Nova e~ição aactorisada pelo auctor 1 nho natural, 52 num , com t040 nho natural, 4:~000, 
Preço de cada exemplar, :10 rehi.-Pelo correio ~õ. 1 gravaras d~ bordados, 5~000, 
Por junto, grandes descontos: f :000 exem..ilares i2:000 reis. iO:OOO SE\IES rRE • - 26 numeres SEMESTRE, - 26 na meros 

90:000 reis; etc. com 990 ~ra vuras em preto eco· com 900 ~ravuras em prelo, e 
(O auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA lorida, 26 molrles cortados,, ta ma· coloridas, 26 rnolrles cortados em 

DO POVO. nho natural, 26 num , com 520 tamanho natural, 2~100, 
gravuras de bordados, 2i500. 

TliHMESTRE .- f3 nurneros 

PAR'A AS CREAN1CAS com USO ~ravuras em prelo eco· 
lorida s, 13 mold es cortados, ta· 

<'> manho natural, 13 num , com 260 

TRIMESTRE . -i3 nameros 
com 450wavuras em preto e co
loridas, t3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis t,J100. 

Collecção de t:ou1011 tnfan•t• puhllcado11 11ob a dl· gravuras de bordados 1~300, 
re"ctio de 

D. ANNA DE ClA~TRO OSORIO LUiiBOil, POl&TO E CJOlllRRA 
~ublicação mensal a.os folhetos de 32 paginas com gravuras, a Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 

60 reis. vuras em prelo e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
Assignatora annual, ou 12 folhetos 680 rct 11 . molde cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
Estão publicadas 7 ~éri es d'es la interessante public~ção, onlca e um numero com 14 gravvras 1 

n~ aenero que se publica em Portugal, e os o.º' 37 e 38 da 8,• de bordados. 
stin e. No neto da enlrt"R"A 100 rl!I No a cio da eu Iresa 80r•, 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 
côres, 400 reis . 

A d · 1 , mero do C<Peti& Ecco de la B1•oderie», jornal especial de 
correspon enc1a reativa á redação deve ser dirigida para Se- bordados em todos os oeneros, roupas do corpo, de meza, enxovae· 

tubal. á auctora. " 
Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folhetes a- para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a ~ ulha. obras de phans 

avulso, devem ~er dirigidos à administração. J.tvi·aria Editora la8ia, rendas. passamantaria, ele., etc. encontra-se n~ MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em poriuguez d'aquelle jornal. 

Guimarães, Libánio & C: 
:J OS- Rua de 8. Roque, :t:to - LISBO& 

A' venda, cc Cootos Infantis » illu ~ 1rado s com chromos, d'esde 4:0 
liOO reis, Com pleto so rtimen~o de livros de estudo, romaDCijS etc 

ovos o ?sados, a preços muito reduzidos 

A•11i&;DR•l!le em todas a11 ll"reria• do reino, Ilha• 
e Brazil e na do edtao1• 

Antiga casa Bertrand=BAJOSE STO=Rua Garrett, Lisboa 

,. 

, 
• 

A JRA\TINIHIA SA~N TA 
(D. I s abel d' .~ragã.o) 

OH.ANDE R01-1AN CE l:lI S TOHTCO 
lll u 11h• ~do con1 e~plt'!culidnl!I g1·a\'u1·a8 e cllron1011 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior·'. com 5 gravuras 

e vmhetas, e um lmdo chromo a côi·e . . 

O melhor romance hlst01·lco, e mals bem lllu s
trado, em distribuição 

Um prirno1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADHO 11EPH H:SENTA NOO A 

"'VISTA. DE OOI~BR.A 

Cadernetas semanaes de 2/i paginas, illustrad ·1s 
Tomos memaes de t20 pa ginas 

PEDIDOS OE ASSIGNftTURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LI BANIO &e.• 
108, Rui\ de S. lloque, 110-LISUO ,~ 

E n'esta villa ao corre~p od.tenie da Empreza, snr, José da Sil· 
va Vi eira , onde se distribuem prospectos. 

-PORTUG·i\lJ 
Dlccionario l1i111of'ico , bioi:rnplli '1 o . bibh;rnliohco 

bea•uldico , cl101·o;ra11ico, num il!lm l\lic o 
e tu•li•t ic o 

ABHANGENOO 
A minuciosa desci ipç:io h1storica e chorograpbica 

de todas as eidades v1lla s e outras povoações rlo continente do reino 
ilhas e ul1ram:1r, monom Pntos e ed1licios ma is nu1av eis 

tauto antigos como mod ernos; bioµr;iphia s dos p o riu o u ez~s 
. . D 
1l lus1res antigos e couteinporanens, celohres por 

qual']uer titulo, notaveis pPlas suas acções ou pelos ~ .. uses 
criptos. pelas sua s invençõt1s ou descul.Jertas; bibliographia 

antiga e rnoiierna; in1iicaçà11 de lodos os r .. c1os 
notavei,; da historia porlU~ una, etc., etc. 

ORR~ I L LUS'l' R .~DA. 

Com centPnnrel!I de pbo1oi;rn"u1·1ut e dirigida 
•egundo ol!I u·ab!\ lhOl!I do11 maia 

110111,·f"il!I l!!l!lcri1•lo1•e8 
Continua aberta a ass1g11atura , Cada faseicnlo, conlendo i6 paoo 

na s e ma~nilicam P nte illustrado, 60 reis, e caria tomo abrnu uen"di 
ci11c 11 fasciaulos 300 reis, " 

Todos os pedidos á Ca~a Editora João Romano Torres, Jua de 
D. Pedro V"."82 a 88-Li ~hoa. 

N'esta villa é correspoodenle sr . Jo ~ é da Silva Vieira que se 
encarr ega da maudar vir qualque r ob ra edlla<la por esta caas. 

ROCHA MARTINS 

IB®(CJi(Bll 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Ediç<lo de luxo , nco1npnnhnd11 de bellhH•lmn8 pito 
IO·IJ l"ll"Urn• d0 8 1u·inC'ltHH'l!I perl!IOllll~C llM e 

com f1rimorotu\• illu.,lrn<'iiPtil d_., 

Roque G<lmeiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 HEIS * CADA FASCICULO 40 REIS 

cu11dicõe8 dn a@l!li&nnlura 
Em Lisboa, Porto e u"•s diversas locahclades da proviocia onde o 

Em preza tttm co rre~p n od entes , será di s11 ibuido semanAlmPnte llrn fas 
ciculo, l!lem1u·e illHl!!llrndo , a<1 prPço de 40 re1 8 , paµ 11s no 
ac10 da entrega, l\leasalrn eutti di stribuir- se - ha um tomo, polo preço 
de 200 ro•is. 

Pedidos a JOÃO Rml A O TORf\ES . Empreza Erl i1ora fl Typo
graphica C<Ü HEC HEIO ii - 8!1, !lua de D. Pe rtro V, 88-POHTO. 
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DOENÇAS DE PEITO 

VNICA LEGALMENTE AUCTORIS!DA E PRIYILEGIA!lA KM PORTUGAL 

'"rrrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
•• C~risto, Pbarmmulieo fornecedor da Real Cas. de Sua MzgP!.tade Fidelissi•a li-lei 
t Seubor D, Luiz 1, lembro Bomario da Sociedade Pbarmaeeul1ea Lusilaaa, e de ntra 
11ciedadea aeieatificas e ioduslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1,Ja sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro-veito nas pessoas anemicas, de constiluiçào fraca, e 
em geral nas que care'cem de forças no organismo, A sua efficacia, 
evidenciadà pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aque lle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conr.ecida no estrangeiro. 

Ha. .tambe1n a mesma Carinhu. peitoral pre
parada SEl.U FERRO , para os ca.!ii08 e•n que 
elle uii.g liiE:,ju a.c oll.iiielhado. 


